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Sindcomércio e Senac de 
Minas realizam formatura 

da primeira turma do 
MinasTec em Teófi lo Otoni

O Sindcomércio de Teófi lo Otoni e o Senac de Minas Gerais realizaram uma sole-
nidade, na noite de segunda-feira (18/12/23), no auditório do Sesc, para a formatura da 
primeira turma do projeto MinasTec. Foram 25 formandos, com idades entre 14 e 17 
anos, num curso de quatro meses. Primeiramente teve uma captação nas escolas, uma 
triagem com alunos que já tinham aptidão para a área de TI (Tecnologia da Informa-
ção), um pouco de raciocínio lógico, matemática, e eles foram selecionados. Página 4

Entidades de classe 
são homenageadas 

durante solenidade de 
41 anos do 19º BPM

As entidades de classe de Teófi lo Otoni, Associação Comercial e Empresarial, Câmara de 
Dirigentes Lojistas, e Sindcomércio foram homenageadas durante solenidade de comemo-
ração dos 41 anos do 19º BPM, na segunda-feira (18/12), pelas importantes parcerias entre as 
instituições. A ACE foi representada pelo gerente-executivo Victor Santos, a CDL pelo geren-
te comercial Vinicius Rocha, e o Sindcomércio pelo presidente Leonardo Ramos. Página 2

Deputado Bruno 
Farias se reúne com o 
presidente do Senado, 

Rodrigo Pacheco
Após o STF votar contra 

os embargos de declaração 
que solicitam o cumprimen-
to da lei do Piso Salarial da 
Enfermagem, Rodrigo Pa-
checo se reuniu com o de-
putado federal Bruno Farias 
e assumiu o compromis-
so de pautar, no Congres-
so Nacional, um novo PL 
que irá regulamentar a car-
ga horária dos profi ssionais 
da enfermagem. Página 2
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Cidade
Deputado Bruno 

Farias se reúne com o 
presidente do Senado, 

Rodrigo Pacheco

Chefe de instrução do 
TG 04-018 é homenageado 

pela Câmara Municipal 
de Teófilo Otoni

Após o Supremo Tri-
bunal Federal votar contra 
os embargos de declara-
ção que solicitam o cum-
primento da lei do Piso 
Salarial da Enfermagem, 
o presidente do Senado 
Rodrigo Pacheco, se reu-
niu com o deputado fede-
ral Bruno Farias e assumiu 
o compromisso de pau-
tar, no Congresso Nacio-
nal, um novo projeto de 
lei que irá regulamentar a 
carga horária dos profis-
sionais da enfermagem.

“O STF não pode re-
alizar alterações em uma 

lei que foi aprovada pelo le-
gislativo e sancionada pelo 
executivo. A independência 
dos poderes deve ser respei-
tada.”, declarou Bruno. O 
deputado reafirmou o com-

promisso de seguir lutan-
do pela enfermagem e pelo 
cumprimento imediato da 
lei do piso salarial. (Asses-
soria de comunicação/ depu-
tado federal Bruno Farias).

A Câmara Municipal de 
Teófilo Otoni homenageou o 
subtenente Márcio Alécio de 
Oliveira – “Maia”, chefe de 
instrução do Tiro de Guer-
ra 04-018 com uma Mo-
ção Honrosa, proposta pelo 
presidente da Casa Legis-
lativa, Lidiomar da Saúde, 
pelos relevantes serviços 
prestados frente ao TG de 
Teófilo Otoni, durante so-
lenidade, na noite de quin-
ta-feira (14/12). Nesta noite 
festiva, o agraciado se des-
pediu de Teófilo Otoni, após 
três anos de trabalho nes-
ta cidade. Ele recebeu ain-
da uma cesta com produtos 

da região, ofertada cari-
nhosamente pela Câmara.

Em seu pronunciamen-
to, o subtenente Maia des-
tacou que esta Moção é um 
resultado dos três anos de 
um trabalho árduo, intenso, 
24 horas por dia, à frente do 
TG 04-018. Na oportunida-
de ele contou um pouco da 
história do TG que teve a sua 
primeira turma de atiradores 
em 1946. Ao falar dos 150 
atiradores do Tiro de Guer-
ra de Teófilo Otoni, ele dis-
se que sempre costuma dizer 
que não tem 150 atiradores, 
que tem 150 famílias, que es-
tão ali dentro concentradas.

“Dali nós tiramos qual-
quer estatística em termos da 
cidade com 140 mil habitan-
tes. E eu estou sempre falan-
do, peço ao poder público, 
olhe para o Tiro de Guerra. 
Aqueles garotos que estão ali 
precisam de atenção”, disse 
Maia, acrescentando ainda 
que ficou encantado com o 
acolhimento que teve em Te-
ófilo Otoni, onde já vê uma 
possibilidade de voltar e se 
instalar aqui, devido a im-
portância da cidade. “Eu me 
surpreendi com a população, 
um povo hospitaleiro que me 
abraçou, me apoiou”. (Fo-
tos: Diário Tribuna).

Entidades de classe 
são homenageadas 

durante solenidade de 
41 anos do 19º BPM

As entidades de clas-
se de Teófilo Otoni, As-
sociação Comercial e 
Empresarial (ACE), Câ-
mara de Dirigentes Lojis-
tas, e Sindcomércio foram 
homenageadas durante so-
lenidade de comemoração 
dos 41 anos do 19º Bata-
lhão de Polícia Militar, na 
segunda-feira, 18 de dezem-
bro, pelas importantes par-
cerias entre as instituições.

A ACE foi representa-
da pelo gerente-executivo 
Victor Santos, que esta-
va acompanhado do con-
selheiro David Ribeiro Jr. 
e do assessor de comuni-
cação da entidade, Rafa-
el Menezes. A CDL foi 

representada pelo geren-
te comercial Vinicius Ro-
cha. E o Sindcomércio foi 
representado pelo presi-
dente Leonardo Ramos, 
que estava acompanhado 
do vice-presidente Renato 
Freitas Martins e do dire-
tor Leonardo Araújo Costa.

O presidente da ACE, 
Ricardo Bastos Peres não 
esteve presente ao evento, 
mas encaminhou uma men-
sagem ao Batalhão: “Ex-
pressamos nossa gratidão 
aos bravos homens e mulhe-
res que ao longo da história 
do 19º Batalhão dedicou-se 
incansavelmente à seguran-
ça pública da nossa região. 
A nossa parceria é uma de-

monstração clara de que, 
unidos, podemos superar de-
safios e construir um futuro 
melhor para todos”, disse.

A participação das enti-
dades de classe na solenida-
de simboliza a celebração do 
aniversário do 19° Batalhão 
e também destaca a impor-
tância do engajamento co-
munitário e da colaboração 
entre setores, público e pri-
vado. As entidades agra-
deceram a homenagem, e 
reafirmaram o apoio e par-
ceria junto ao 19º BPM, 
instituição que carrega os 
valores de servir e proteger 
toda comunidade. (Infor-
mações/ Fotos: ACE/ CDL 
e Sindcomércio).
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Gerais
Ações de fiscalização 
da Receita Estadual 

garantem a recuperação 
de quase R$ 2 bilhões 

aos cofres públicos

Para garantir a jus-
tiça fiscal, como parte 
da missão da Secretaria 
de Estado de Fazenda 
de Minas Gerais (SEF/
MG), a Receita Estadual 
organiza todos os anos, 
operações de combate 
a ilegalidades como so-
negação de impostos e 
fraudes fiscais.  Até ter-
ça-feira (19/12) de 2023, 
foram realizadas 54 ope-
rações, que chegaram 
a 787 contribuintes de 
segmentos diversos da 
economia, entre eles, 
agronegócio, setor ata-
cadista e e-commerce.

Do total de opera-
ções feitas neste ano, se-
te ocorreram no âmbito 
do Comitê Interinstitu-
cional de Recuperação 
de Ativos de Minas Ge-
rais (Cira/MG), que, 
além da SEF, reúne a 
Advocacia-Geral do Es-
tado, as polícias Mili-
tar e Civil, a Secretaria 
de Estado de Justiça 
e Segurança Pública, 
Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais e Minis-
tério Público Estadual.

Retorno bilionário 
- Em 2023, a Receita Es-
tadual trouxe de volta aos 
cofres públicos a cifra 
de R$ 1,9 bilhão, resul-
tado das operações e das 
demais ações fiscais da 
Secretaria de Fazenda. 
Todas as operações rea-
lizadas se traduzem em 
segurança para os contri-
buintes cumpridores de 
suas obrigações tributá-
rias. Na visão da Receita 
Estadual, essa é uma for-
ma eficiente de garantir 
a concorrência leal, fun-
damental para a sobrevi-
vência das empresas e, 
consequentemente, pa-
ra a economia mineira 
ao garantir a manuten-
ção de emprego e renda.

As operações, que 

sempre têm como alvo 
sonegadores e frauda-
dores do Fisco, também 
fazem parte de estraté-
gia adotada para coibir a 
ilegalidade e ainda res-
gatar os recursos desti-
nados à manutenção e ao 
aprimoramento das polí-
ticas públicas. Os valo-
res recuperados vão para 
o caixa único do Tesouro 
Estadual e são usados em 
áreas importantes para a 
sociedade, como Saúde, 
Educação e Segurança.

Investimentos - Pa-
ra que a Receita Estadu-
al continue avançando no 
enfrentamento aos cri-
mes tributários, a Secre-
taria de Fazenda investiu 
na ampliação da infraes-
trutura. Somente neste 
ano, foram destinados R$ 
37,7 milhões para moder-
nização das ferramentas 
tecnológicas, renovação 
da frota e reforma das 
unidades fazendárias.

Previsão - A expec-
tativa é a de que os in-
vestimentos continuem 
em 2024, principalmen-
te em inovações tecno-

lógicas e condições cada 
vez melhores para o de-
sempenho das atividades. 
Além disso, as nome-
ações dos 431 aprova-
dos no concurso público 
para o cargo de audi-
tor fiscal são considera-
das importantes reforços. 

Segundo o subsecre-
tário da Receita Estadu-
al, Osvaldo Scavazza, a 
expectativa é de inten-
sificação das operações 
em 2024, para combater 
ainda mais a sonegação 
fiscal estruturada e facili-
tar a vida dos contribuin-
tes que agem dentro das 
normas. "Somos uma Se-
cretaria de Fazenda, uma 
Receita Estadual, que 
busca não apenas garan-
tir a eficiência do sistema 
arrecadatório, mas facili-
tar a vida do cidadão e a 
melhoria do ambiente de 
negócios. E não paramos 
por aí. Estamos sempre 
pensando em inovação 
das nossas práticas e im-
plementando melhorias”, 
observa Scavazza. (Cré-
dito das imagens: Recei-
ta Estadual/ Divulgação).

Epamig define as datas 
do Minas Láctea 2024

Em um total de 54 operações de combate à sonegação fiscal 
e fraudes fiscais foram realizadas em 2023

O Minas Láctea 2024, 
promovido pela Empresa 
de Pesquisa Agropecuária 
de Minas Gerais (Epamig), 
por meio do Instituto de 
Laticínios Cândido Tostes 
(Epamig ILCT), será nos 
dias 16, 17 e 18/7 do ano 
que vem. Os cinco eventos 
que compõem a programa-
ção serão realizados nas de-
pendências da Epamig IL 
CT e no Expominas de Juiz 
de Fora, na Zona da Mata.

Um dos destaques da 
próxima edição é o retorno 
da Exposição de Máquinas, 
Equipamentos, Embalagens 
e Insumos para a Indústria 
Laticinista (Expomaq), em 
sua 47ª edição, que acon-
tecerá no Expominas, as-
sim como a 48ª Exposição 
de Produtos Lácteos (Expo-
lac). A Epamig ILCT sedia-
rá o 37º Congresso Nacional 
de Laticínios (CNL), a 43ª 
Semana do Laticinista (SL) 
e o 47º Concurso Nacional 
de Produtos Lácteos (CNPL).

“A Expomaq é um gran-
de ambiente para se fazer ne-
gócios, trocar experiências e 
estreitar relações e parcerias. 
É também um momento pa-
ra as empresas apresenta-
rem soluções e novidades 
nas áreas de equipamen-
tos, máquinas, ingredien-
tes e muito mais, o que deve 
atrair um grande público”, 
detalha o professor e chefe-
-geral da Epamig ILCT, Se-
bastião Tavares de Rezende.

Ele antecipa que as ex-
pectativas estão altas pa-
ra o evento como um todo. 
“Estamos bastante anima-
dos para o Minas Láctea do 
ano que vem, onde vamos 
procurar manter o compro-
misso do instituto, criado há 
88 anos, de compartilhar e 
transferir conhecimentos e 
tecnologias atualizadas pa-
ra toda a cadeia laticinis-
ta”, complementa Rezende.

Harmonizações e de-
gustações - Em 2024, o Ex-
pominas também será a casa 
da Exposição de Produtos 
Lácteos (Expolac), tradicio-
nal vitrine tecnológica e gas-
tronômica, que ocupará um 
salão com 17 stands e duas 

salas de cursos. “Iremos re-
petir e ampliar a experiência 
de harmonizações e degus-
tações da última edição. A 
novidade será o aumento 
das vagas para as palestras, 
que acontecerão simultanea-
mente nas duas salas de cur-
sos, a cada uma hora”, conta 
o professor da Epamig ILCT, 
e membro da organização 
da Expolac, Nelson Tenchi-
ni. “Com a realização da Ex-
pomaq no mesmo ambiente, 
teremos um fluxo bem in-
teressante de visitantes, e o 
foco ainda maior na gastro-
nomia será um diferencial 
tanto para eles quanto para 
os expositores”, completa.

Tradição e inovação - 
A programação científica do 
Minas Láctea 2024 será com-
posta mais uma vez pelo Con-
gresso Nacional de Laticínios 
(CNL) e pela Semana do La-
ticinista (SL), com palestras, 
apresentação de trabalhos, 
sessões de pôsteres e mini-
cursos. O tema escolhido pa-
ra a próxima edição do CNL é 
“Tradição e inovação: a trans-
formação do setor lácteo”.

A comissão científica, 
responsável pela organi-
zação dos dois eventos, é 
composta pelos professo-
res da Epamig ILCT, Gi-
sela Machado, Isis Renhe 
e Paulo Henrique Paiva.

“Nossa ideia é trabalhar 
assuntos relacionados ao fu-
turo da cadeia laticinista e 
formas de aprimorar a co-
municação entre o mercado 
e os consumidores de pro-
dutos lácteos. Isso envolve 
pensar uma indústria mais 
sustentável, sem deixar de 
abordar também os conheci-
mentos tradicionais que têm 
sido resgatados ultimamen-
te, como os queijos artesa-
nais”, comenta Isis Renhe.

“É um tema amplo que 
toca toda a cadeia latici-
nista, como a produção do 
leite, automação da indús-
tria, embalagens, sustenta-
bilidade, dentre outras áreas. 
Então, acreditamos que te-
remos uma versatilidade 
grande de palestras e traba-
lhos apresentados”, anteci-
pa Paulo Henrique Paiva.

“O congresso segue sen-
do um pilar central do Minas 
Láctea, por ser um local de 
encontro e transferência de 
tecnologias na área de lei-
te e derivados para todo o 
Brasil, dada a sua tradição. 
Estamos em busca de pro-
fissionais de todo o país para 
apresentarem palestras e se-
guimos com grandes expec-
tativas para os dois eventos”, 
acrescenta Gisela Machado.

A comissão está em 
processo de elaboração dos 
detalhes da programação 
científica e de abertura para 
parcerias, e pode ser conta-
tada pelo e-mail comissao-
cientificacnl@epamig.br. A 
inovação também segue sen-
do um dos motes do Con-
curso Nacional de Produtos 
Lácteos. A 47ª edição da 
competição será dividida 
em 12 categorias, como de 
costume, sendo uma delas 
a de “Produto inovador”.

“As inovações na ca-
deia laticinista têm promo-
vido importantes melhorias 
na qualidade de vários pro-
dutos lácteos que chegam ao 
mercado. E, muitos desses 
produtos passam pelo con-
curso, então sentimos que o 
CNPL seja também um re-
flexo dessas inovações”, co-
menta Fernando Magalhães, 
professor da Epamig ILCT 
e um dos coordenadores do 
concurso. Segundo ele, a ex-
pectativa da comissão orga-
nizadora é de que o número 
de laticínios inscritos bata o 
recorde de 2022, quando a 
marca de 80 inscritos foi su-
perada. “O CNPL é também 
uma oportunidade para o lati-
cínio conhecer a qualidade de 
seus produtos, que são testa-
dos por uma equipe de espe-
cialistas e recebem um laudo 
técnico ao final da compe-
tição”, conclui Fernando.

Propostas de participação 
e patrocínio podem ser nego-
ciados com a coordenação do 
Minas Láctea por meio do e-
-mail joao.prado@epamig.br. 
Em breve, as atualizações so-
bre a programação do even-
to e mais novidades estarão 
disponíveis no site www.mi-
naslactea.com.br. (EPAMIG).

Evento será em Juiz de Fora, entre os dias 16 e 18/7, e 
contará com o retorno da exposição de máquinas, 

equipamentos  e insumos para a indústria laticinista



4 Sexta-feira, 22 de dezembro de 2023
DIÁRIO TRIBUNA

www.diariotribuna.com.br | tribunadomucuri@gmail.com | facebook.com/diariotribuna

Sindcomércio

Sindcomércio e Senac de Minas Gerais
realizam formatura da primeira 

turma do MinasTec em Teófilo Otoni
O Sindcomércio 

de Teófilo Oto-
ni e o Senac 
Minas realiza-

ram solenidade, na noite de 
segunda-feira (18/12), no 
auditório do Sesc, para a 
formatura da primeira tur-
ma do projeto MinasTec. 
Foram 25 formandos, com 
idades entre 14 e 17 anos, 
num curso de quatro me-
ses. Primeiramente teve uma 
captação nas escolas, uma 
triagem com alunos que já 
tinham aptidão para a área 
de TI (Tecnologia da Infor-
mação), um pouco de racio-
cínio lógico, matemática, 
e eles foram selecionados.

A supervisora pedagó-
gica do curso, Gesiane Wol-
ff destacou a fala de um dos 
professores, que “foi um de-
safio”, pois alguns alunos 
nem acreditavam que com 
três meses conseguiriam 
programar, e é uma área 
que está crescendo muito, e 
os alunos conseguiram re-
sultados incríveis. Para che-

gar à formatura, primeiro 
foi realizada a aula inaugu-
ral na sede do Sindcomér-
cio, foram realizadas aulas 
teóricas, algumas unidades 
curriculares voltadas para 
a programação, na carreta 
Senac que estava estaciona-
da ao lado da Câmara Mu-
nicipal. Teve ainda aula de 
inglês, para que os alunos 
pudessem conhecer algumas 
palavras técnicas da progra-
mação, até chegar ao resul-
tado final que é a prática.

A diretora da unida-
de do Senac em Gover-
nador Valadares, Daniele 
Moura Soares, destaca que 
é um momento de cele-
brar um projeto promissor 
na área de tecnologia e ino-
vação. “Hoje nós estamos 
lançando aqui para o mer-
cado de Teófilo Otoni e re-
gião 25 adolescentes com 
capacitação para a área de 
programação, uma oportu-
nidade para o fortalecimen-
to dessa área de tecnologia”.

O presidente do Sindco-

mércio, Leonardo Ramos, 
ressaltou o momento de 
muita alegria, por ver os 
pais vibrando e os olhos 
dos formandos brilhando. 
“São 25 alunos que já pra-
ticaram na parte de progra-
mação. O MinasTec é mais 
voltado para a prática do 
que muita teoria. Já é feita 
a captação nas escolas, da-
queles alunos que já tem a 
tendência para essa área, e 
em 3 a 4 meses eles já saem 
do curso programando”, co-
memorou Leonardo frisan-
do que tem meninos que as 
empresas já podem come-
çar a olhar para eles de for-
ma diferente, e buscá-los 
para a área de programação.

Leonardo informou que 
dos formandos, três já vão 
ser contratados como estagi-
ários no Sindcomércio de Te-
ófilo Otoni. Ele ressalta que 
trata-se de um excelente pro-
jeto que foi idealizado den-
tro do Sindcomércio, através 
do diretor Iesser Lauar e do 
vice-presidente Renato Frei-

tas, que foi levado para o 
Senac Minas que abraçou 
a ideia, lançou em Teófi-
lo Otoni e foi um sucesso.

O diretor do Sindco-
mércio, Iesser Lauar tam-
bém comemora a conquista, 
que a diretoria do Sindco-
mércio fez junto à Fecomér-
cio, por meio do presidente 
Nadim Donato, que libe-

rou esse projeto para Teófi-
lo Otoni. “Um projeto que 
nasceu dentro da nossa di-
retoria. Teófilo Otoni rece-
be um projeto piloto que o 
Senac denominou Minas-
Tec, para formação de pro-
gramadores de sistema, para 
tentar corrigir uma grande 
deficiência de profissionais 
na área de tecnologia da in-

formação, no Brasil. Teófi-
lo Otoni está de parabéns. A 
diretoria do Sindcomércio 
através do presidente Léo 
Ramos, formando essa pri-
meira turma”. Iesser informa 
que já está encaminhando 
ao Senac o pedido do mó-
dulo II desse curso, e mais 
uma turma para o módulo 
I. (Fotos: Diário Tribuna).

Mesa Diretora da formatura do MinasTec em Teófilo Otoni Solenidade realizada no auditório do Sesc de Teófilo Otoni Comemoração da formatura de 25 alunos no MinasTec

Leonardo Ramos anunciou que 3 formandos serão contratados como estagiários no Sindcomércio

Supervisora pedagógica do curso, Gesiane WolffSupervisora pedagógica do curso, Gesiane Wolff Diretora do Senac em Gov. Valadares, Daniele MouraDiretora do Senac em Gov. Valadares, Daniele Moura Presidente do Sindcomércio Teófilo Otoni, Leonardo RamosPresidente do Sindcomércio Teófilo Otoni, Leonardo Ramos
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Opinião/Gerais
Acidentes domésticos com 

crianças: toda atenção é 
fundamental durante as férias

Com as férias escolares 
e as crianças menores por 
mais tempo em casa, uma 
atenção especial é deman-
dada aos pais, responsáveis e 
cuidadores, já que acidentes 
domésticos podem aconte-
cer em pequenos momentos 
de distração. A previsão é de 
que o verão tenha temperatu-
ras acima da média, como já 
vem acontecendo, tornando 
piscinas e brincadeiras com 
água ainda mais atrativas, o 
que também requer cautela.

De acordo com a geren-
te médica e cirurgiã geral do 
Hospital João XXIII da Fun-
dação Hospitalar do Estado 
de Minas Gerais (Fhemig), 
Daniela Fóscolo, o primei-
ro fator com o qual se preo-
cupar quando a criança está 
exposta a um calor intenso é 
a hidratação oral. “Ela pre-
cisa tomar bastante líquido, 
porque uma criança desidra-
tada tem maior propensão a 
sofrer acidentes de maneira 
geral, inclusive afogamen-
tos”, afirma a profissional.

No ambiente da piscina, 
além da observação constan-
te dos adultos, os equipamen-
tos de segurança também 
têm um papel importante. 
Segundo Daniela, é preciso 
que as boias sejam adequa-
das para cada idade. “O ide-
al é que crianças menores 
usem o coletinho salva-vi-
das. Aquelas boias que ficam 
só nos braços podem sair 
quando se pula na piscina, 
não oferecendo a seguran-
ça necessária”, diz. É impor-
tante destacar que as crianças 
não se afogam somente com 
grandes quantidades de água: 
um balde com 5 centímetros 
de água já é o suficiente para 
um acidente grave acontecer.

Corpos estranhos - 
Uma das ocorrências mais 
frequentes dentro de casa é 
a que envolve “corpos es-
tranhos”, que se referem a 
qualquer objeto ou substân-
cia ingeridos ou colocados 
pela criança nas narinas ou 
nos ouvidos. Moedas, pe-
ças menores de brinquedos 
e tampas de garrafas são al-
guns exemplos que costu-
mam levar os pequenos aos 
serviços de emergência. No 
Hospital João XXIII, este ti-
po de ocorrência foi o ter-
ceiro mais frequente em 
2022, ficando atrás apenas 
das quedas da própria altu-
ra e dos acidentes de trânsi-
to envolvendo motociclistas.

Segundo o gerente mé-
dico da unidade, Rodrigo 
Muzzi, as baterias, apesar de 
normalmente estarem para-
fusadas e serem mais difíceis 
de acessar, são potencial-

mente perigosas para os pe-
quenos. “Em contato com o 
suco gástrico, a bateria gera 
uma corrente elétrica que po-
de causar queimaduras nos 
órgãos internos”. Apesar de a 
introdução de objetos no nariz 
e ouvidos gerar menores ris-
cos quando ficam alojados nos 
orifícios, eles podem ser es-
quecidos se a criança não avi-
sar aos pais e responsáveis, o 
que pode acarretar infecções. 
Já os grãos, como castanhas, 
milho de pipoca, feijão cru e 
amendoim oferecem um ris-
co maior se aspirados, ou se-
ja, se entrarem nas vias aéreas.

Susto em casa - Ana Júlia 
Dias, de 4 anos, deu um susto 
na mãe, a auxiliar de cozinha 
Ana Paula Dias, de 24 anos. A 
menina foi transferida de Ou-
ro Preto, cidade onde mora, na 
região Central de Minas, pa-
ra a pediatria do Hospital João 
XXIII, depois de ser constata-
do em uma radiografia que ela 
havia engolido a bateria de um 
tablet de brinquedo. “Ela con-
tou para a irmã dela que havia 
feito isso, mas no começo eu 
não acreditei. Achei que fos-
se brincadeira”, revela a mãe.

Na mesma noite em que 
engoliu a peça, Ana Júlia te-
ve muitos vômitos. No dia 
seguinte, ainda em dúvida 
sobre o que havia aconteci-
do, Ana Paula enviou a filha 
para creche, mas à tarde rece-
beu uma ligação avisando que 
a criança ainda passava mal.

“Foi aí que a levei à UPA. 
No raio-x, a bateria apare-
cia alojada na altura do peito. 
Era do tamanho de uma mo-
eda de 50 centavos”, detalha.

Intoxicação - Quando 
se tem crianças em casa, tam-
bém é preciso ter cuidados bá-
sicos com produtos químicos. 
O principal é manter os mate-
riais de limpeza guardados no 
alto dos armários e trancados. 
“Além disso, esses produtos 
devem ser mantidos na em-
balagem original. Não adian-
ta nada comprar um material 
que pode ser tóxico e guardar 
em uma garrafa de refrige-
rante. Uma criança pequena 
não consegue diferenciar os 
conteúdos pelo cheiro. E pa-

ra acontecer uma intoxicação 
grave, muitas vezes um gole 
é suficiente”, avisa Daniela.

Quedas - Durante as fé-
rias escolares, a permanência 
maior das crianças dentro de 
casa muitas vezes leva a brin-
cadeiras que acabam mal, co-
mo em quedas graves. “Elas 
acontecem com frequência 
nesse período, já que a crian-
ça não está na escola gastan-
do sua energia. Ela está em 
casa, ativa e demandando ati-
vidades”, ressalta Daniela.

Queimaduras - A maio-
ria dos acidentes que envolvem 
queimaduras ocorre em casa e 
40% das vítimas são crianças 
de até 11 anos. “A maioria das 
crianças queimadas têm até 2 
anos. Elas são curiosas, não 
têm noção do perigo e apre-
sentam baixa estatura, o que 
contribui para que vejam o 
mundo em um plano diferente 
do adulto. Um cabo de pane-
la voltado para fora do fogão 
ou o forno quente, por exem-
plo, despertam o seu interes-
se e podem causar danos que 
os acompanharão para o resto 
de suas vidas”, lembra a mé-
dica Kelly Araújo, do Centro 
de Tratamento de Queimados 
(CTQ) do Hospital João XXIII.

Algumas dicas para 
evitar acidentes em casa: • 
Cobrir tomadas com prote-
ção adequada; • Proteger pi-
lhas e baterias de objetos com 
fita para evitar que sejam en-
golidas; • Não deixar objetos 
pequenos, cortantes e perfu-
rantes, ao alcance de crian-
ças; • Não deixar produtos 
químicos, medicamentos, in-
flamáveis ao alcance de crian-
ças; • Nunca deixar crianças 
pequenas sozinhas no ba-
nho ou quaisquer recipientes 
com água (o afogamento po-
de ocorrer em segundos!); • 
Instalar grades de pelo menos 
1,20 metro nas bordas das pis-
cinas; • Ter supervisão exclu-
siva de adultos em ambientes 
de piscina (não pode dividir a 
atenção com celulares, livros, 
etc); • Usar boias aquáticas es-
pecíficas para o tamanho da 
criança quando os pequenos 
forem nadar. (Crédito da ima-
gem: Anni Sieglitz / Fhemig).

Especialistas da Fundação Hospitalar do Estado de Minas Gerais 
alertam sobre os principais perigos dentro de casa

José Carlos Freire

Os ciclos se fecham

Professor da UFVJM,
Campus de Teófilo Otoni/MG

Sigo o caminho para es-
cola. Mais uma entre as in-
contáveis ocasiões de buscar 
as crias. Dessa vez, porém, é 
diferente: não apenas o últi-
mo dia de aula do ano, mas o 
último dia nesta escola. Mu-
danças da vida, ajustes que 
todas as famílias fazem. Es-
tá tudo certo, já que mu-
dar de escola é algo comum.

É inegável, porém, o 
efeito do momento. Talvez 
por meu traço nostálgico. Re-
paro a rua da nossa casa, as es-
quinas, o trajeto todo. Tento 
gravar cada cena com aque-
la sensação de quem sempre 
viu algo, mas nunca reparou 
bem. É que em dias comuns 
não pensamos assim; ape-
nas seguimos a vida. Só da-
mos atenção maior para algo 
corriqueiro quando uma cir-
cunstância nos leva a isso. 
Neste caso, uma despedida.

Chego à escola. Quan-
tas vezes esta cena se repe-
tiu? Júlia pega a mochila, 
chama por Lucas, vêm até 
o carro, entram e eu pergun-
to como foi a aula, não sem 
um nó na garganta. Ela sor-
ri, ele sacode os ombros. Não 
há muito o que dizer. Enten-
demos. Vamos para a casa. 
É curiosa a vida. São quase 
dez anos de um ciclo; agora 
um novo começará. Em pou-
co tempo, essa carga emoti-
va que agora é grande será 
apenas uma doce lembrança, 
como hoje acontece em rela-
ção aos dias que antecederam 
sua entrada na vida escolar.

Em todo esse tempo, po-
rém, eu não pensava nisso. E 
por quê? Acho que a ideia de 
calendário ajuda. Quando os 
povos antigos criaram, ca-
da qual ao seu modo, mode-
los de contagem de meses e 
anos, a referência sempre fo-
ram os números inteiros. Não 
falavam de 2,4 anos ou 38% 
de um mês. Falavam de 11 
meses, 354 dias, 5 anos etc. 
Esse dado, por certo, contri-
buiu para o hábito de se per-
ceber, por exemplo, o final de 
um dia quando este termina; 
o final do mês quando faltam 
poucos dias para o próximo; 
o final do ano quando o últi-
mo mês vai se encerrando.

Por isso o fim de um ci-
clo, por mais consciência que 
se tenha dele durante seu de-
curso, somente se torna rele-
vante quando se concretiza. 
Assim é, sobretudo, o final 
do ano. Mal se entra em de-
zembro e parece que as ruas 
se agitam, as pessoas andam 
mais depressa, parecem estar 
todas com pouco tempo pa-
ra tanta coisa a ser finalizada. 

Até mesmo o relógio pare-
ce mais acelerado. É então 
que, naturalmente, entramos 
em “modo balanço”. E co-
meçamos a avaliar o que foi 
e o que não foi feito, a refor-
ma não realizada, a ativida-
de física não levada a sério, 
amizades que ficaram sem 
contato e por aí vai. A ênfa-
se, quase sempre, recai so-
bre o que não conseguimos.

Há uma atenção maior 
em cada coisa. Pessoas pra-
ticamente esquecidas vêm à 
mente. Compromissos im-
portantes voltam à cena. Há 
quem, inclusive, retome as 
anotações feitas em dezem-
bro passado sobre as metas 
para o ano que agora se en-
cerra. Tudo isso é natural e 
saudável. Balanço feito, é 
preciso serenidade para re-
conhecer os limites do que 
não foi possível e muita le-
veza para projetar o ano se-
guinte. De preferência, sem 
idealizações, sem fantasias.

É aí que está a armadi-
lha. Enredados no clima de 
fim de ano e maravilhados 
pela lógica das compras – à 
qual nunca conseguimos aten-
der, mas cedemos – costu-
mamos dobrar a aposta para 
o ano seguinte. Então, proje-
tamos tudo o que não conse-
guimos neste que se encerra 
e mais um tanto do próximo.

Não. Não dará certo. O 
próximo ano não será a rea-
lização de tudo o que não foi 
possível neste; não será o ano 
da minha “virada na vida”; 
não emagrecerei tudo aquilo 
que espero; não aprenderei a 
tocar brilhantemente aque-
le instrumento; não lerei os 
dez livros e nem assistirei aos 
vinte filmes que ficaram pen-
dentes. Sinto muito, mas será 
apenas mais um ano. Comum 
e básico, como os demais.

Além disso, pensemos 
com os dois pés no chão: será 
um ano difícil, muito difícil. 
Não há no horizonte próxi-
mo nenhum sinal milagroso 
de solução dos problemas so-
ciais brasileiros; o salário não 
subirá quase nada e os preços 
continuarão a subir demais; 
os problemas ambientais e 
climáticos simplesmente se-

rão piores; a qualidade dos 
alimentos e da saúde públi-
ca em geral vai decair. E, se 
não bastasse tudo que é da or-
dem social, ainda há a dimen-
são pessoal que cada qual de 
nós sabe o quanto de desa-
fios reserva para o ano se-
guinte. A começar de um dado 
simples: estarei mais velho.

“Mas pensar assim é de-
sanimador!”, você dirá. Por 
favor, não me condene. Quem 
impõe isso não sou eu, mas a 
vida. O que me parece mais 
sensato seria tomar as coi-
sas do seguinte modo: pos-
to que o quadro geral é esse, 
o que é possível fazer? Aí es-
tá, penso, o princípio de um 
planejamento honesto para o 
ano seguinte. Eu, você e to-
do mundo fará no próximo 
ano somente o que for possí-
vel, na medida das condições 
e de acordo com nosso empe-
nho. Elas, as condições, não 
dependem só de nós e é pre-
ciso aceitar isso. Lutar, ba-
talhar ao máximo, mas sem 
ilusões. E ele, o nosso em-
penho, este sim está no nos-
so controle. No entanto, sem 
super-heroísmo, por favor.

O mundo será, um ano 
mais, palco de atrocida-
des e ignorância; o sistema 
operacional geral – a lógica 
mercantil e de concorrência 
– será ainda mais perverso. 
É evidente, porém, que sem-
pre há brechas, pequenos es-
paços de manobra, pequenas 
possibilidades. A elas nos 
agarramos com toda a for-
ça! Em todos os campos da 
vida social, como costuma 
dizer um velho amigo, pelo 
menos 2 % dos profissionais 
farão seu trabalho com com-
petência e senso ético. Fa-
çamos parte desse pequeno 
grupo com toda convicção!

No mais, rememos a ca-
noa, com determinação, paci-
ência e serenidade. Nada de 
mágico acontecerá na virada 
do ano. Será apenas mais um 
marco no calendário. Mas, ca-
da qual de nós – assim espero 
– terá mais um trecho de vi-
da. E isso, acaso, não é mui-
to?  Que seja bom o próximo 
ciclo, o quanto for possível. 
Ilustração: Vinícius Figueiredo.
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não faltou 
trabalho para 
os deputados
estaduais em 2023.
e ainda tem muito 
por fazer.

 almg.gov.br/relatorio

Saiba mais! 
Acesse o QRCode 
e pode conferir!

As deputadas e os deputados estaduais trabalharam muito
em 2023 e ainda têm muita coisa a fazer pelos mineiros. 

Eles criaram uma lei que liberou 7 bilhões para a saúde, 
beneficiando todos os municípios mineiros, e outras leis,
como as que previnem o abandono e a evasão escolar
e para enfrentamento à violência nas escolas públicas. 

Além disso, ao longo de todo o ano, as deputadas
e os deputados estaduais direcionaram 3,53 bilhões de reais
do orçamento para escolas, reformas de hospitais, estradas, 
compras de viaturas, ambulâncias, poços artesianos e muito 
mais. E fiscalizam para garantir que o dinheiro seja aplicado 
onde as pessoas mais precisam.

É o trabalho das deputadas e dos deputados estaduais 
melhorando nosso estado. 
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Segurança Pública
Comandante da 232ª Cia 

de Polícia Militar, em Novo 
Cruzeiro, recebe a Medalha 
Desembargador Hélio Costa 

Veículos de grande porte 
terão tráfego restrito 

nas rodovias estaduais 
durante os feriados de 

Natal e Ano Novo
Os veículos de carga 

de grande porte não pode-
rão circular nas rodovias 
de pista simples sob res-
ponsabilidade do Depar-
tamento de Estradas de 
Rodagem de Minas Ge-
rais (DER-MG), nos dias 
22, 23, 25, 29, 30/12 e 
1/1/2024, em função das 
festividades de fim de ano. 
O objetivo é proporcio-
nar mais segurança para 
quem vai se deslocar pe-
las rodovias mineiras e dar 
maior fluidez ao tráfego. 

A medida, prevista 
na portaria 4021/23, de 
15/2/2023, vale para veí-
culos da categoria Grande 
Porte e engloba as Com-
binações de Veículos de 
Carga – CVC, as Combi-
nações de Transporte de 
Veículos - CTV e de car-
gas indivisíveis, entre os 
quais o tipo bitrens, tre-
minhões e rodotrens.  As 
restrições acontecerão nos 
seguintes dias e horários 
no feriado de Natal: sex-
ta-feira (22/12) das 14 às 
22h, no sábado (23/12) en-
tre 6 e 12h e na segunda-
-feira (25/2) de 15 às 22h. 

Já do fim de semana 
seguinte de Ano Novo, a 
restrição será na sexta-fei-

ra (29/12), das 14h às 22h, 
no sábado (30/12), das 6h 
às 12h e na segunda-feira 
(1/1) das 15h às 22h.  Os 
serviços de escolta oficial 
para os veículos superdi-
mensionados no período de 
festas estão suspensos, em 
razão do efetivo da Polícia 
Militar do Estado de Mi-
nas Gerais e do DER-MG 
estarem atuando em outras 
ações de segurança viária.

Penalidades - Caso 
algum motorista seja abor-
dado realizando desloca-
mentos com os veículos 
impedidos de circular, o 
infrator fica sujeito às pe-
nalidades previstas no Có-
digo de Trânsito Brasileiro 
(art. 187-I, da Lei Federal 
nº 9.503, de 1997), como 
a perda de quatro pontos 
na carteira, multa e reten-
ção do veículo até o térmi-
no do horário de restrição. 

“Independentemen-
te da restrição de circula-
ção de veículos de grande 
porte, o usuário tem que 
ter algumas precauções por 
causa do volume de pesso-
as se deslocando. Antes de 
viajar, é preciso revisar o 
automóvel (motor, lubrifi-
cantes, pneus, limpadores 
de pára-brisa). Já durante o 
trajeto, obedecer às regras 
de circulação, não abusar 
da velocidade e ser pru-
dente são atitudes que po-
dem evitar problemas mais 
graves”, explica a gerente 
de Educação para o Trân-
sito do DER-MG, Rosely 
Fantoni. A educadora para 
o trânsito ainda acrescenta 
que é preciso ter consciên-
cia neste período de tantas 
comemorações que a mis-
tura bebida e volante pode 
ser fatal e estragar as fes-
tas que celebram a vida. 

A solenidade de outorga 
da Medalha Desembargador 
Hélio Costa ao tenente Thal-
les Dohler Schutte, coman-
dante da 232ª Companhia do 
19º Batalhão de Polícia Mi-
litar, da 15ª RPM, foi reali-
zada, na terça-feira (19/12), 
no Fórum Dr. Elias Jorge 
Chain, em Novo Cruzeiro. 
O ato solene foi presidido 
pelo Juiz de Direito da Co-
marca de Novo Cruzeiro, dr. 
Rafael Arrieiro Continenti-
no, que entregou ao agracia-
do a comenda e o respectivo 
diploma, assinado pelo Dr. 
José Arthur de Carvalho Pe-
reira Filho, desembarga-
dor, presidente do Tribunal 
de Justiça de Minas Gerais.

A escolha do agraciado 
se deu por indicação unâni-
me da comissão especial de 
medalha da Comarca de No-
vo Cruzeiro, presidida pelo 
magistrado, e composto pelo 
prefeito municipal, promotor 
de justiça, presidente da Câ-
mara Municipal e presiden-
te da Subseção da OAB/MG.

A Medalha Desembar-

gador Hélio Costa, instituída 
pela Resolução nº 296/1995, 
é concedida a cada dois anos 
e tem por finalidade agra-
ciar personalidades que têm 
prestado relevantes serviços 
à Justiça em Minas Gerais, 
e estabelecer uma aproxi-
mação entre o Poder Judi-
ciário e a sociedade, além 
de prestar homenagem ao 
desembargador Hélio Cos-
ta pela sua brilhante car-
reira na magistratura, na 
qual exerceu os cargos de 
Corregedor Geral de Justi-
ça e presidente do TJMG.

O evento contou com a 
presença do prefeito de No-
vo Cruzeiro, Milton Coelho 
de Oliveira “Nem Capotão”; 
do comandante do 19º BPM, 
tenente-coronel Rafael Du-
arte Muniz; o defensor pú-
blico da Comarca de Novo 
Cruzeiro, dr. Lucas Benedi-
to Carvalho dos Santos; re-
presentando o promotor de 
justiça da Comarca de No-
vo Cruzeiro, Denner Guedes 
Neiva; o delegado de Polí-
cia Civil de Novo Cruzei-

ro, dr. Richard Gutemberg 
Silva; diretor do presídio de 
Novo Cruzeiro, Bruno Gui-
marães Pedreira; presiden-
te da Subseção da OAB em 
Novo Cruzeiro, dr. Elson 
Ramos da Cruz; presiden-
te da Câmara Municipal de 
Novo Cruzeiro, Arnaldo da 
Paixão Gomes; presidente 
do CONSEP de Novo Cru-
zeiro, dra. Sônia de Souza 
Santos, dentre outras auto-
ridades, parentes e amigos.

O tenente Thalles agra-
deceu às autoridades, inte-
grantes da comissão, pelo 
recebimento dessa honra-
ria, que não seria possível 
sem o trabalho conjunto e 
alinhado com os poderes 
constituídos em prol da co-
munidade e sem o apoio à 
Polícia Militar para o cum-
primento da sua missão Ins-
titucional, reforçando o seu 
compromisso com a segu-
rança pública na Comar-
ca de Novo Cruzeiro, onde 
tem servido a população 
há quase 4 anos. (Informa-
ções/Fotos: tenente Thalles).

Medida proporciona mais segurança durante período 
de recesso natalino e réveillon
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Prefeitura Municipal de Fronteira dos Vales 
Concurso Público – Edital 001/2023

Errata nº 1
Art. 1º - No anexo III do Edital – Quadro de Cargos 

e Vagas, fi ca incluída 01 vaga para o cargo de Fiscal de 
Obras e Posturas, com código do cargo nº 60, Descrição 
do cargo, Programa de Provas e demais requisitos, deta-
lhados no Anexo III do Edital.

Art. 2º - Cargo 04 – Assistente Administrativo: Nº To-
tal de Vagas, fi ca modifi cado de 6 para 09 vagas.

Art. 3º - Cargos 43 – Fica cancelada a vaga de Agen-
te Comunitário de Saúde – Micro Área 4; sendo substitu-
ída pela Micro Área 8 (Morro Grande, Mascate, Pirapora, 
Saroa e Encostas).

Art. 4º - Continuam em vigor todos os demais termos 
e condições do Edital do Concurso Público 001/2023 que 
não tenham sido expressamente alterados.

Fronteira dos Vales, 18 de Dezembro de 2023
Adailton Rodrigues da Silva

Prefeito Municipal

Cemig entrega a 80ª nova subestação 
de energia à população mineira

A Cemig entregou à 
população mineira a 80ª su-
bestação (SE) prevista no 
Programa Mais Energia, em 
Pequeri, na Zona da Ma-
ta Mineira. Com a entrega, 
que benefi cia 600 mil pes-
soas em toda a Região com 
a melhoria na qualidade do 
fornecimento de energia, o 
programa alcança a mar-
ca de R$1,7 bilhão inves-
tido na ação estruturante, 
que faz parte do maior pla-
no de investimentos já re-
alizado pela companhia. 

O Mais Energia vai 
interligar, até o final de 
2027, 200 novas subes-
tações mais modernas e 
potentes ao sistema elé-
trico, em todas as regiões 
do estado. Até 2018, Mi-
nas Gerais contava com 
415 subestações. Dessa 
forma, a Cemig está am-
pliando a disponibilidade, 
a confi abilidade e a segu-
rança na oferta de energia, 
contribuindo para o de-
senvolvimento econômi-
co de Minas Gerais. Essas 
entregas representam um 
aumento de 6 vezes no nú-
mero médio anual de su-
bestações entregues pela 
Cemig à população minei-
ra até 2018. A marca de 
80 novas instalações en-
tregues foi alcançada nes-
ta semana, com o início da 
operação da subestação Pe-
queri, quando representan-
tes da Cemig e da Agência 
Nacional de Energia Elétri-
ca (Aneel), além de diver-

sos prefeitos, vereadores e 
autoridades da região esti-
veram presentes na agenda 
que celebrou o momento.     

 O superintendente de 
Engenharia da Distribuição 
da Cemig, Alisson Chagas, 
destacou os benefícios que a 
nova subestação trará para a 
região. “Com essa moderna 
estrutura atendendo a cida-
de e os municípios vizinhos, 
a chance de ocorrer uma fa-
lha no sistema que oferta a 
energia para a localidade 
é cerca de 100 vezes me-
nor se compararmos com 
o anterior. Temos um siste-
ma elétrico agora na cidade 
muito melhor. É um ganho 
muito importante”, frisou. 

A nova instalação tem 
capacidade de 25 MVA e 

conta com seis novos ali-
mentadores de 23 kV. Além 
da cidade que recebe a SE, 
a estrutura beneficiará o 
sistema elétrico de Juiz de 
Fora e região, benefi cian-
do dezenas de milhares de 
pessoas, considerando as 
cidades de Bicas, Guara-
rá, Mar de Espanha, Ma-
ripá de Minas, Santana do 
Deserto, Senador Cortes 
e Chiador. Cerca de R$37 
milhões foram investidos 
na construção do empreen-
dimento, incluindo os mais 
de 24 km de cabeamen-
to instalados no sistema.  

As novas subestações 
que passaram a integrar o 
parque de SEs da Cemig, 
desde o lançamento da ini-
ciativa, representam um 

aumento expressivo no nú-
mero de equipamentos em 
operação na comparação 
com anos anteriores, como 
explica o diretor.  “Desde o 
início do programa, entre-
gamos 80 subestações que 
iniciaram suas operações 
e foram conectadas à re-
de existente, aumentando a 
capacidade de atendimento 
para milhões de clientes da 
Cemig. Anteriormente, en-
tre 2009 e 2018, foram en-
tregues à população mineira 
50 instalações dessas, uma 
média de cinco por ano. Já 
no Programa Mais Ener-
gia, a média até 2027 será 
de 30 por ano. Ou seja, seis 
vezes mais", ressaltou Mar-
ney Antunes. (Crédito das 
fotos: Cemig/Divulgação).
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EM DEFESA DE
MINAS GERAIS

  Precisamos de todos os 
esforços para resolvermos a 
grave situação da dívida de 
Minas com a União para o 
bem dos servidores públicos, 
da prestação dos serviços 
essenciais à população e
do do futuro do nosso estado

RODRIGO PACHECO
PRESIDENTE DO SENADO

SENADOR


